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Município pode perder metade
do território para terra indígena

A bancada de sena-
dores de Mato Grosso se 
uniu para cobrar infor-
mações do Ministério da 
Justiça sobre um estudo 
realizado pela Funai, que 
poderá demarcar como 
terra indígena uma área 
de 362 mil hectares na 
fronteira entre Mato 
Grosso e o Pará. Os se-
nadores alertam que 
um dos municípios pode 
perder até 50% de seu 
território com a possível 
demarcação. Enquanto 
o impasse não é resolvi-
do, os municípios mato-
-grossenses que podem 
ser afetados pela medi-
da vivem momentos de 
tensão

Divulgação/Funai

A falta de mão de obra 
tem impactado no crono-
grama das obras realiza-
das pelo governo de Mato 
Grosso. Segundo o gover-
nador Mauro Mendes, as 
empreiteiras e as empre-
sas relataram que não es-
tão conseguindo cumprir 
suas atividades devido à 
falta de pessoas dispo- Pág. 4

Falta de trabalhadores
atrasa obras em MT

níveis para contratação. 
Segundo ele, a situação 
não é enfrentada só na 
construção civil, mas em 
outros setores também. 
Para tentar resolver esse 
problema, o governo tem 
elaborado programas de 
aperfeiçoamento profis-
sional

Aumento de número de vereadores
tem aval da maioria da Câmara

Com o aval da maioria dos parlamentares, o presidente da Câmara de Cuiabá, 
vereador Chico 2000 (PL), vai produzir o projeto de resolução que aumenta o 
número de cadeiras no Legislativo cuiabano de 25 para 27. Em conversa com jor-
nalistas, Chico 2000 relatou que durante reunião do Colégio de Líderes ocorrida 
na segunda-feira, 31 de julho, os 15 vereadores que estavam presentes foram Pág. 5

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), aguarda com 
ansiedade a conclusão 
do julgamento de uma 
ação que tramita no Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) que questiona suas 
sucessivas reconduções 
à presidência do par- Pág. 3

Demora do Supremo 
gera ansiedade na AL

lamento. O julgamento 
virtual do processo no 
Supremo começou em 
março deste ano, mas o 
pedido de vista do mi-
nistro Gilmar Mendes, 
adiou a conclusão. A 
vista foi devolvida em 
junho e deve retornar à 
pauta no próximo mês

favoráveis à ideia. Chico acredita que o texto já estará pronto no próximo mês, 
quando será encaminhado para análise das comissões de mérito e, em seguida, 
para votação no plenário. A discussão sobre o aumento do número de vagas na 
Câmara de Cuiabá começou após a divulgação do resultado do Censo 2022

O deputado estadu-
al Júlio Campos espera 
convencer o presidente 
do União Brasil, gover-
nador Mauro Mendes, 
a apostar no presidente 
da Assembleia Legisla-
tiva, Eduardo Botelho, 
para encabeçar a candi-
datura do partido para 
a Prefeitura de Cuiabá. 
Em conversa com jorna- Pág. 4

Júlio espera convencer
União a lançar Botelho

listas, Campos comentou 
que esse assunto ainda 
está em aberto e nenhu-
ma decisão deve ser to-
mada antes de outubro. 
Ele acredita que Botelho 
pode crescer nas son-
dagens eleitorais reali-
zadas pelo partido con-
vencer as lideranças do 
partido

Comerciantes estão 
mais otimistas
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Dia dos Pais deve girar R$ 381 mi
O Dia dos Pais está 

chegando e, com ele, 
cresce a expectativa de 
‘aquecimento’ do co-
mércio em Mato Grosso. 
Segundo levantamento 
realizado pelo Instituto 
de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT), a data deve 
movimentar cerca de R$ 
381 milhões nas lojas do 
centro e de bairro, sites 
de compras e shoppin-
gs. Essa projeção aponta 
para um crescimento de 
24,5% nas vendas em 
relação a 2022, quando 
a pesquisa projetou um 
faturamento de R$ 306 
milhões. Também houve 
aumento no interesse em 
presentear
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OPINIÃO

Em busca da paz

EDITORIAL

O Brasil definiu seu pre-
sidente em outubro passado, 
quando chegou ao fim a eleição 
mais acirrada desde a rede-
mocratização do Brasil, mar-
cado por conflitos dentro e fora 
da arena política. Já não cabe 
mais discurso revanchista nem 
contestação dos resultados as 
urnas. É hora de ‘tocar o bar-
co’ e trabalhar pelo progresso 
geral da nação. É preciso con-
centrar esforços para resolver 
os enormes problemas que o 
Brasil enfrenta atualmente e 
aqueles que se aproximam no 
horizonte.

Após quatro anos do gover-
no Jair Bolsonaro e da terrível 
campanha eleitoral que atra-
vessamos, o Brasil se encontra 
fraturado, visivelmente dividi-
do entre ódios e paixões. Preci-
samos urgentemente de união 
e paz. Somos e continuaremos 
sendo um único povo, uma 
grande nação, independente 
de gostar ou não de quem ocu-
pa o Palácio do Planalto. Res-
peitar a escolha da maioria é 
uma das maiores lições da de-
mocracia.

Lula tem o dever de traba-
lhar pela pacificação do país, 

 

Os artigos de opinião assinados por colaboradores e/ou articulistas são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não representam a opinião deste veículo.

Colabore com o debate público sobre nosso estado. Envie artigos e opiniões para:
Email: impressomt@gmail.com                 -                 Site: www.oimpressomt.com.br

ADMINISTRAÇÃO:
DIRETOR GERAL: 

GEANDRÉ FRANK LATORRACA

EDITOR CHEFE: 
GABRIEL SOARES

FUNDADO EM 2020 
CNPJ: 06.147.693/0001-26

2

EDITOR DE ARTE: 
AQUILES A. AMORIM

Rua Capitão Iporã, 101 - ANEXO A - Bairro: Pico do Amor - CEP: 78065090 - Cuiabá - MT
Telefone: 65 99696-6688

Virginia Mendes (*) 
 
Estamos no mês da conscientização pelo 

fim da violência contra mulher, conhecido 
como Agosto Lilás. É fundamental lembrar 
que a pauta da violência alcança inúmeras 
pessoas, algumas por ter presenciado um 
fato, sofrido ou até mesmo cometido, por 
isso, esse é um assunto que precisa ser 
discutido diariamente, e durante todo esse 
mês uma série de ações e debates ocorre-
rão em torno do combate e fim da violência 
contra a mulher.

Existem diferentes tipos de violência. Ela 
pode ser física, psicológica, moral, sexual 
e patrimonial, e todas são fatais. O mais 
preocupante dentre os tipos citados é o fe-
minicídio, cometido exclusivamente pelo fato 
da vítima ser mulher. Inclusive, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) retomou o julgamen-

to, nesta terça-feira (01.08), que deve proibir 
o uso da tese de legítima defesa da honra 
para justificar a absolvição de condenados 
por feminicídio.

É notável que parte dos casos de violên-
cia doméstica está intrinsicamente ligado a 
vulnerabilidade financeira da vítima. A grande 
maioria não denuncia porque uma série de 
fatores impedem, como ocorre com a inse-
gurança em relação aos filhos. Neste ponto é 
onde toda a família mais padece e sofre, e é 
aí que a vítima recua, por isso é preciso que 
todo um sistema, uma rede de amparo e leis 
mais duras sejam implantadas.

Aqui em Mato Grosso a lei nº 12.013/23, 
denominada SER Família, regularizou o SER 
Família Mulher, da qual tive a oportunidade de 
idealizar, e que tem a finalidade de transferir 
o valor de R$ 600, por meio de um cartão, às 
mulheres vítimas de violência doméstica em 

Agosto Lilás

arrefecendo os ânimos de am-
bos os lados e respeitando o 
pensamento dos que foram 
vencidos. Acima de tudo, terá 
que mostrar que os temores 
levantados pela campanha 
adversária sobre a liberdade 
religiosa e de imprensa, por 
exemplo, eram apenas fer-
ramentas de retórica de seus 
opositores.

Os eleitores do candidato 
derrotado também precisam 
fazer sua parte. Aceitar o re-
sultado das urnas é o mínimo 
que se exige em uma demo-
cracia. Qualquer ato além dis-
so representa uma tentativa 
de implantar uma ditadura, o 
que não pode ser permitido de 
nenhuma maneira. Atentados 

como o que aconteceu no dia 8 
de janeiro, em Brasília, são in-
toleráveis.  

Democracia não é apenas 
uma palavra bonita na Lei. É 
algo que construímos no dia a 
dia, com a aceitação das diver-
gências e um debate saudável 
sobre os temas políticos que 
afetam nossa vida cotidiana. 
Não à toa, os antigos já fala-
vam que temos duas orelhas 
e uma boca para ouvir mais e 
falar menos.

O Brasil agora vice uma 
nova fase, com vários desafios 
a serem superados. Lula terá 
que negociar com as forças po-
líticas de diferentes espectros 
para conseguir governar. Isso 
é bom e saudável, tanto para 

a democracia quanto para o 
povo brasileiro. Significa que 
o governo de Lula não poderá 
fazer uma guinada total à es-
querda, mas sim uma gestão 
de centro, construída à base do 
diálogo.

Afinal, só a abertura para 
o diálogo será capaz de reu-
nificar o país rachado ao 
meio.

situação de medida protetiva, prevista na Lei 
Federal nº 11.340/2006.

No SER Família Mulher a vítima terá o 
acompanhamento familiar, pelo prazo de 12 
meses, sendo possível prorrogar apenas uma 
vez. Dentro do programa também serão dispo-
nibilizados cursos de qualificação profissional, 
sendo essa uma condição para que a vítima 
deixe de ser uma dependente e passe a ter 
acesso a novas oportunidades. Esse é apenas 
um passo, uma contribuição para encorajar a 
vítima a sair do círculo vicioso da violência.

Enquanto primeira-dama de MT, mas es-
pecialmente na condição de mulher, é minha 
responsabilidade: lutar para que possamos 
conquistar tempos melhores, juntamente com 
a sociedade comprometida - e aqui eu não 
vou limitar gênero, porque é papel de todos 
nós acabar com esse ciclo de violência. É 
preciso união e mais que auxílios, é preciso 

leis mais duras em nos-
so país, senão qualquer 
inciativa será em vão, e 
amanhã ou depois os 
infratores estarão em 
liberdade e as vítimas 
mortas como estamos 
vendo acontecer.

Vamos fazer justiça às vítimas que, infeliz-
mente, não conseguiram vencer esse tempo e 
evitar novas vítimas. Se você está lendo esse 
artigo e é uma vítima ou sabe de alguém que 
está passando pela situação de violência, de-
nuncie ligando para o 180. Procure ajuda. Mas 
o fato é que as vítimas precisam se encorajar 
e denunciar logo na primeira agressão. Você 
não está sozinha nessa batalha.

.
VIRGINIA MENDES é empresária, economista e 
primeira-dama de MT.

Rosa Weber (*)

Chegamos a Minas Gerais. A terra da Li-
berdade. A penúltima agenda da semana que 
retoma os mutirões carcerários do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). Revisar proces-
sos é, também, uma maneira de garantir um 
olhar especializado para as nossas prisões. 
Devemos cuidar para que o tecido social 
nesses espaços permaneça íntegro — para 
que além de processos, existam rostos, vozes 
e sentimento de pertencimento social. Sem 
isso, a pena perde o seu conceito. E a própria 
punição afasta-se do sentido de restauração 
social.

A revisão de mais de 100 mil processos em 
todo o país até agosto permitirá um melhor 
alinhamento entre normas e entendimentos 
firmados por cortes superiores e a realidade 
invisibilizada desde as celas. Realidade que 
alcança pessoas muitas vezes esquecidas 
porque a elas não chega o essencial para 
existir com dignidade, ou mesmo informações 
básicas e elementares sobre os processos 
judiciais que as mantém ali. Essa realidade 
contribui para que os presídios se tornem 

"espaços de não-direito", lugares de transgres-
são, que cedo ou tarde, apresentarão contas 
que não teremos forma de pagar.

Hoje temos a tecnologia como aliada para 
buscarmos respostas articuladas a esse ce-
nário, sendo uma delas o Sistema Eletrônico 
de Execução Unificado.

Desde 2018, o CNJ vem trabalhando para 
expandir e qualificar essa ferramenta que 
reúne mais de 1,5 milhão execuções penais 
em todo o país — apenas em Minas Gerais, 
são mais de 200 mil processos. É por meio 
do Seeu que a filtragem e a análise de pro-
cessos no mutirão tornam-se realizáveis em 
curto espaço de tempo, permitindo que o CNJ 
atue de forma colaborativa com os tribunais 
na logística de execução dessas atividades.

Venho mantendo contato com autoridades 
locais e federais, atenta a episódios que se 
desdobram, e infelizmente, seguem se repe-
tindo e repercutindo em nossa história, em de-
salinho com um projeto de país desenvolvido, 
cidadão e inclusivo

Os avanços recentes no Seeu, assim 
como o novo modelo de mutirão penal, in-
tegram as atividades do programa Fazendo 

Quando as prisões falam
Justiça, amplo leque de iniciativas coordena-
das pelo CNJ em parceria com o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
para acelerar transformações na privação 
de liberdade. No campo da tecnologia, o 
CNJ também se ocupa do Banco Nacional 
de Mandados de Prisão (BNMP), ferramenta 
eletrônica criada durante a gestão da minis-
tra Carmen Lúcia, no Conselho Nacional de 
Justiça, e que encontra no Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais fundamental apoio para 
atualizações em andamento.

A tecnologia é aliada, mas jamais substi-
tuirá o olhar humano. Nossa visita a Minas re-
forçou a mensagem de um Judiciário presente 
e atento para as condições de cumprimento 
da pena, notadamente para populações com 
vulnerabilidade acrescida. Na Penitenciária 
Jason Albergaria, em São Joaquim de Bicas, 
estivemos na unidade que acomoda o público 
LGBTQIA+ e que viveu episódios recentes 
contra a vida dessas pessoas que estão sob 
a responsabilidade do Estado. Um Estado 
que, segundo a nossa Constituição, tem a 
obrigação de garantir a integridade física e 
psicológica daqueles que decidiu privar do 
convívio social.

A situação de aprisionamento não é ex-
perienciada de forma padronizada. Singula-
ridades também se reproduzem no ambiente 
prisional e demandam a individualização do 
tratamento das pessoas, sobretudo de grupos 
específicos — cito ainda mulheres, pessoas 
com deficiência, pessoas indígenas, pessoas 
migrantes, mães, pais e responsáveis por 
menores de idade ou pessoas com deficiência. 
Por meio do programa Fazendo Justiça, o CNJ 
vem criando ferramentas e fluxos capazes de 
apoiar magistradas e magistrados na con-
cretização de direitos e garantias inerentes a 
esses públicos, dando sentido a normativas 
que expedimos nos últimos anos.

Por falar em concretização de iniciativas, a 
passagem por Minas Gerais nos brindou ainda 
com a celebração da organização dos Servi-
ços de Atendimento à Pessoa Custodiada, 
política fomentada pelo CNJ para a qualifica-
ção da porta de entrada do sistema prisional e 
potencializada em 23 unidades da federação 
por meio do programa Fazendo Justiça.

Presenciamos, ainda, a assinatura de ato 
normativo que estabelece e regulamenta o 
fluxo de recebimento, processamento e moni-

toramento de notícias de 
torturas e maus-tratos 
no âmbito do sistema 
prisional, construído a 
partir de diálogo com 
diferentes atores. O CNJ 
vem se debruçando so-
bre o tema tanto na porta de entrada, nas 
audiências de custódia, quanto na execução 
da pena, com a revisão de fluxos e de proce-
dimentos nas inspeções. Fizemos recente-
mente, em parceria com o Poder Judiciário 
do Ceará, a primeira edição de formação para 
prevenção e combate a tortura, que almeja-
mos levar a todo o país. 

Ainda no campo do diálogo interinstitucio-
nal, programas de vanguarda desenvolvidos 
em Minas Gerais, como o PAI-PJ, confirmam 
que a Política Antimanicomial do Poder 
Judiciário é plenamente aplicável quando 
agentes públicos buscam nada menos que o 
cumprimento de normas e de compromissos 
assumidos pelo Brasil. Por meio do programa 
Fazendo Justiça, publicaremos em breve 
manual para implementação da política, e lan-
çaremos as bases de um programa nacional. 
Não há lugar para retrocessos.

Tenho acompanhado, com preocupação, 
notícias que dão conta da precarização de 
estruturas prisionais. Digo isto na semana em 
que tivemos tristes notícias do Acre, que dão 
conta de mortes, violência e barbárie em uma 
unidade prisional do estado. A precarização 
desses espaços, a insegurança dos ambientes 
penais, a violência que ainda grassa nesses 
locais, são formas que resultam em mais vio-
lência e em um modelo de segurança pública 
que se volta contra seus próprios cidadãos.

Venho mantendo contato com autoridades 
locais e federais, atenta a episódios que se 
desdobram, e infelizmente, seguem se repe-
tindo e repercutindo em nossa história, em 
desalinho com um projeto de país desenvolvi-
do, cidadão e inclusivo. Quando um estabele-
cimento penal se desestabiliza, há mensagens 
claras que precisamos compreender. Cabe a 
nós, agentes públicos comprometidos com 
a humanização e a otimização das penas, 
darmos urgência ao que o sistema prisional 
reivindica de todos nós.

ROSA WEBER é presidente do Supremo Tri-
bunal Federal

Mauro Mendes (*)

Quando a iniciativa privada e o mercado 
não conseguem resolver um problema, e ele 
tem impacto social, é dever do Estado ajudar 
a encontrar uma solução. Tenho dito essa 
frase ao longo dos últimos meses para mostrar 
porque mergulhamos de cabeça no problema 
da BR-163, que se arrastava há anos. 

Agora em maio, assinamos as ordens de 
serviço para os primeiros trechos das obras 
de duplicação da BR-163 que cortam o estado 
e, por tabela, criamos um precedente positivo 
no modelo de concessões de rodovias em 
todo o país.

O imbróglio que cercava essa rodovia era 
antigo. O trecho de 850,9 km que cortava 
Mato Grosso de Itiquira a Sinop foi concedido 
à iniciativa privada em 2014, junto com várias 
outras rodovias federais. Assim como a maio-
ria delas, a concessão naufragou, não sendo 
possível realizar as obras necessárias nessa 
estrada, seguramente a mais importante do 
Estado.

Foram inúmeras tratativas e negociações 
com o passar dos anos para a resolução do 
problema. Enquanto não se chegava a uma 
alternativa viável, o povo mato-grossense so-

freu com centenas de acidentes, muitos tendo 
vítimas fatais, e uma infraestrutura que não 
era minimamente aceitável nem para o tráfe-
go e muito menos para escoar os alimentos 
desse estado campeão nacional em produção 
de grãos e proteínas.

As perspectivas não eram das melhores. 
Pelo Governo Federal, tudo indicava que 
haveria uma relicitação. A medida, de acordo 
com a Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), faria com que a previsão de 
início das obras ficasse para 2027 em diante.

A verdade é que de um lado a relicitação 
não se mostrava uma boa saída, e do outro a 
iniciativa privada não encontrava viabilidade 
econômica. 

Nesse cenário de desesperança, resol-
vemos tomar a frente desse problema e 
mobilizamos nossas equipes do Governo de 
Mato Grosso para encontrar uma solução, 
já que apesar de ser uma questão federal, 
quem sentia os prejuízos era a população 
mato-grossense.

Começamos uma articulação silenciosa 
com a ANTT, o Tribunal de Contas da União 
(TCU) e outros parceiros para construir uma 
solução ousada e inédita, que era difícil, mas 
não era impossível.

BR-163: solução inédita
Após grande esforço para resolver as pen-

dências judiciais, administrativas, financeiras 
e legais que cercavam a concessão, em um 
verdadeiro cipoal jurídico, a solução foi en-
contrada e colocada em prática.

Pela primeira vez no país, uma concessão 
federal passou a ser administrada por uma 
empresa de economia mista de um governo 
estadual. No caso de Mato Grosso, pela MT 
Par, que tomou o controle da Nova Rota do 
Oeste.

No total, vamos executar todo o saldo de 
obras previsto originalmente no contrato, que 
são cerca de 450 km de duplicação, 34 obras 
de artes especiais (pontes, trevos e viadutos), 
além de passarelas e a recuperação estrutural 
da via. As obras já estão em andamento.

A previsão é que em 8 anos sejam inves-
tidos R$ 7,5 bilhões. O trecho mais crítico, 
que vai do Posto Gil até a cidade de Nova 
Mutum, teve as obras iniciadas no início deste 
mês de julho.

Para Mato Grosso, não há notícia melhor. 
A rodovia impacta direta ou indiretamente 90% 
da população do estado. Essa solução vai 
reduzir os acidentes, as mortes, os congestio-
namentos, os custos com frete, manutenção 
de caminhões e tantos transtornos que ainda 

são realidade, impulsio-
nando o desenvolvimen-
to dos municípios e do 
carro-forte do estado, 
que é o agronegócio.

Para o Brasil, a no-
tícia também é positiva. O case de sucesso 
tem virado destaque no setor jurídico, políti-
co, econômico e rodoviário. Outros estados, 
como o Espírito Santo, já demonstraram 
interesse em aplicar solução semelhante em 
rodovias que apresentam os mesmos proble-
mas, como a BR-101.

Conselheiros do TCU, governadores, 
juristas e estudiosos do tema têm elogiado a 
iniciativa, por ser inovadora e disruptiva.

Essa medida, construída a partir do inte-
resse em resolver um problema que afetava 
negativamente a população de um estado, 
tem tudo para se tornar um marco na infraes-
trutura rodoviária, podendo no futuro se tornar 
um modelo eficiente de administrar rodovias 
em todo o país, pois seu principal objetivo 
não é o lucro (como ocorre acertadamente na 
iniciativa privada), e sim o interesse público.

  
MAURO MENDES é governador do Estado 
de Mato Grosso
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Julgamento sobre a Mesa Diretora começou em março deste ano, mas foi 
adiado e só deve retornar à pauta da Suprema Corte no próximo mês

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), aguarda com 
ansiedade a conclusão 
do julgamento de uma 
ação que tramita no Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF) que questiona 
suas sucessivas recon-
duções à presidência do 
parlamento.

O julgamento virtual 
do processo no Supre-
mo começou em março 
deste ano, mas o pedi-
do de vista do ministro 
Gilmar Mendes, adiou 
a conclusão. A vista foi 
devolvida em junho e 

PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLEIA

Demora do STF provoca ansiedade
deve retornar à pauta no 
próximo mês.

A expectativa de Bo-
telho é que os ministros 
mantenham o entendi-
mento de outras decisões 
que também questiona-
vam as eleições de Me-
sas Diretoras das Casas 
Legislativas de outros 
estados. No julgamento 
de uma ADI sobre a Mesa 
Diretora da Assembleia 
do Paraná, os ministros 
citam que a proibição 
para mais de uma reelei-
ção ao mesmo cargo não 
atinge as composições 
eleitas antes de janeiro de 
2021, o que não respinga 
em seu quarto mandato 
como presidente.

“Estou aguardando... 
o sentimento é de quem 
está passando por julga-
mento e não sabe o que 
pode acontecer, é só isso. 
Vamos aguardar, eu não 
sei. Eu espero que acon-
teça, já houve julgamen-
to de 7 Assembleias, to-
dos foram no sentido da 
continuidade, de que só 
vale a partir da publica-
ção do acórdão, que foi 

Gilberto Leite

Expectativa de Botelho é que STF mantenha entendimento de outras ações que 
questionavam as Mesas Diretoras de outros estados

em 2021, só as eleições 
que acontecerem daí pra 
frente, isso que tem sido 
dado pros outros. Eu 
espero que seja manti-
do isso pra nós aqui, só 
isso, não tem mais o que 
esperar, a não ser essa 
ansiedade”, disse em 
entrevista à imprensa na 
terça-feira, 1° de agosto.

Em 2021, o partido 
Rede Sustentabilidade 
ingressou com uma ação 
direta de inconstitucio-
nalidade (ADI) reclaman-
do da situação. Eles infor-
maram ao Supremo que 
Botelho, na época, estava 
indo para o seu tercei-
ro mandato consecuti-
vo como presidente da 
Casa, após ter exercido o 
mesmo cargo nos biênios 
20217-2018 e 2019-2020.

Na avaliação da si-
gla, as reconduções su-
cessivas atentam contra 
os princípios republi-
canos, democráticos e 
da igualdade. O pedido 
foi atendido e o minis-
tro Alexandre de Mo-
raes decidiu suspender 
a eleição que deu o ter-

ceiro mandato de presi-
dente ao deputado e de-
terminou novas eleições.

Com isso, o deputado 
Max Russi (PSB) assumiu 
o comando do parlamen-
to, mas menos de um ano 
depois, Botelho conse-
guiu retornar ao cargo.

MUDANÇAS NA 
CONSTITUIÇÃO - Logo 
após esse episódio, os 
deputados aprovaram 
uma emenda que alterou 
a Constituição de Mato 
Grosso proibindo a ree-
leição na Mesa Diretora 
da Assembleia.

O documento cita que 
“os membros da Mesa e 
seus respectivos substi-
tutos serão eleitos para 
mandato de 2 (dois) 
anos, vedada a recondu-
ção para o mesmo car-
go na eleição imediata-
mente subsequente”.

Da redação

O deputado estadual 
Dilmar Dal Bosco tem a 
esperança de que o pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo Bo-
telho, continue no União 
Brasil. Ele comentou que 
há espaço na sigla para 
que ele possa construir 
sua candidatura à pre-
feitura de Cuiabá no pró-
ximo ano, apesar de o 
governador Mauro Men-
des, presidente do par-
tido, ter declarado apoio 
ao secretário-chefe da 
Casa Civil, Fábio Garcia.

Botelho tem enfren-
tado uma disputa com 
Garcia dentro do União 
Brasil, para a definição 
do candidato do grupo 
nas eleições de 2024. 
Ambos desejam dispu-
tar a Prefeitura de Cuia-

bá, o que causou uma 
divisão do partido em 
dois grupos.

Na avaliação de Dal 
Bosco, falta diálogo no 
partido para aparar as 
arestas, principalmen-
te em relação ao nome 
que irá representá-los 
nas eleições de 2024 
na capital.

“Nós temos tempo 
para discutir dentro do 
partido. Eu acho que é 
viável permanecermos 
todos no partido, há essa 
possibilidade de, dentro 
do partido, sermos gran-
des, discutirmos quem 
seriam os nossos candi-
datos nos 141 municípios 
do Estado de Mato Gros-
so, em especial, lógico, 
na nossa capital, Cuia-
bá. […] O que eu falo, eu 
vou repetir: nós temos 
que conversar dentro do 

(DES)UNIÃO BRASIL

Dilmar: “Botelho tem espaço, mas falta diálogo” 
partido. Eu acho que tem 
espaço para o presidente 
Botelho dentro da União 
Brasil, só que falta diálo-
go”, disse.

Nos bastidores circu-
la a informação de que o 
grupo de Botelho pode-
ria deixar o União Brasil 
para caminhar junto com 
o deputado. Nesse grupo 
estaria Dilmar, que já foi 
cortejado por outras si-
glas, entre elas o ainda 
embrionário Mais Brasil, 
que deve surgir da fusão 
do PTB e Patriotas.

Sem comentar sobre 
a possibilidade de saída, 
Dal Bosco avalia que a 
antecipação das discus-
sões sobre a candidatu-
ra de 2024 tem atrapa-
lhado a formação de um 
consenso.

“Eu falei ao presi-
dente Botelho, ele sabe 

do meu posicionamento 
quanto a ele e eu estou 
junto com ele nesse pro-
cesso. Falei com o Fábio 
Garcia, com o governa-
dor. Nós antecipamos 
muito a eleição aí, essa 
disputa ou essa conver-
sa para a eleição aqui da 
capital. Eu não vejo ne-
nhum outro município 
do estado de Mato Gros-
so que já está uma dis-
puta quase que acirrada 
aí para uma eleição que 
é para 2024. Nós esta-
mos tratando dela muito 
antecipado, mas vamos 
respeitar. Eu respeito 
muito o governo do Es-
tado, respeito o Fábio 
Garcia, como também 
tenho um carinho mui-
to grande pelo Eduardo 
Botelho, que é o presi-
dente da Assembleia Le-
gislativa”, comentou.

Gilberto Leite

Dal Bosco avalia que antecipação do debate eleitoral 
dificultou a formação de um consenso no União Brasil

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), formalizou na 
quarta-feira, 2 de agos-
to, uma denúncia sobre o 
suposto aparelhamento 
do Estado para perse-
gui-lo. O documento foi 

entregue ao procurador-
-geral de Justiça, Deos-
dete Cruz Júnior, ques-
tionando a atuação da 
Controladoria-Geral do 
Estado (CGE) nas inves-
tigações que envolvem a 
Prefeitura de Cuiabá.

No documento, Ema-
nuel afirma que sua 

REPRESENTAÇÃO AO MP

Emanuel denuncia suposto aparelhamento político
gestão tem sido alvo de 
repetidas operações po-
liciais, totalizando 17 
ações, e argumenta que 
a mesma diligência não 
é percebida com relação 
às investigações que en-
volvem o governo do Es-
tado.

“Quando é para inves-
tigar o Estado ou buscar 
procedimento investiga-
tório contra o Estado, a 
auditoria é lerda, preva-
rica, é omissa à controla-
doria através dos contro-
ladores gerais. O antigo e 
o atual.  É lerda, é lenta, 
prevarica, alega dificul-
dade, não tem tempo 
para nada, tem excesso 
de trabalho.  Quando é 
para auditar adversários 
ou inimigos políticos, ela 
é célere, é rápida, é dili-
gente, é tremendamente 
sedenta por Justiça e por 
rigor punitivo”, resumiu 
o prefeito, em entrevista 
coletiva.

Aos jornalistas, Ema-
nuel afirmou que exis-
tem outros casos que 
sua equipe detectou, 
mas a denúncia apre-
sentada nesta quarta 
trata apenas da conduta 

do ex-controlador-ge-
ral Emerson Hideki e do 
atual controlador-geral 
Paulo Nazareth. O docu-
mento apresentado fala 
em cinco situações em 
que teriam ocorrido in-
terferências do gestor da 
Controladoria-Geral do 
Estado para postergar 
investigações contra o 
Executivo Estadual.

Para exemplificar, 
Emanuel traçou um pa-
ralelo entre a Operação 
Hypnos, deflagrada em 
fevereiro para apurar 
possível desvio de R$ 1 
milhão na Secretaria de 
Saúde de Cuiabá, e a Ope-
ração Espelho, cuja pri-
meira fase foi deflagra-

da em 2021, para apurar 
possível fraude de mais 
de $ 35 milhões contra o 
erário do Estado.

“A Operação Hypnos 
teve todo o seu trabalho 
de procedimento inves-
tigatório feito pela au-
ditoria, relatório pronto 
e homologado e em 15 
dias a operação estava 
na rua. Medidas de bus-
ca e apreensão, prisões 
preventivas e tantas ou-
tras estavam na rua e o 
ex-secretário de Saúde, 
Célio Rodrigues, estava 
preso”, disse Emanuel.

“A Operação Espelho, 
que investiga um car-
tel de empresas públicas 
que fraudaram e desvia-

ram recursos em todos 
os hospitais regionais do 
estado, denúncia de su-
posto desvio de 300 mi-
lhões de reais. [...] 748 
dias e até hoje não ter-
minaram o relatório de 
auditoria. Ou seja, mais 
de dois anos e esse re-
latório não está pronto”, 
comparou.

O prefeito afirmou 
ainda que sua equi-
pe está recebendo mais 
denúncias e colhendo 
material para fazer ou-
tras representações aos 
órgãos competentes. O 
Ministério Público Es-
tadual (MP-MT) ainda 
não se pronunciou sobre 
o caso.

O governo do Estado 
respondeu à denúncia fei-
ta pelo prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
ao Ministério Público de 
Mato Grosso (MPMT), 
classificando-a como 
"mentirosa, desespera-
da e sem conexão com a 
realidade". Por meio de 
nota, o Executivo estadual 

afirmou que a estratégia 
de Emanuel tem objetivo 
de desviar o foco das 17 
operações policiais que já 
foram realizadas contra a 
Prefeitura de Cuiabá.

“Se trata de mais uma 
denúncia mentirosa, de-
sesperada e sem conexão 
com a realidade, feita para 
tirar o foco das 17 opera-

Governo vê “mentira desesperada”
ções policiais por corrup-
ção já realizadas na Pre-
feitura de Cuiabá, pelas 
Polícias Civil e Federal, 
por meio de investiga-
ções dos Ministérios Pú-
blicos Estadual e Federal 
e determinadas pelo Po-
der Judiciário, nas esferas 
Estadual e Federal”, diz a 
nota.

Gilberto Leite

Em denúncia ao MP, Emanuel afirma que CGE tem sido 
instrumentalizada para persegui-lo
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Empreiteiras e empresas relataram que não estão conseguindo cumprir 
suas atividades devido à falta de mão de obra, diz governador

Da redação

A falta de mão de obra 
tem impactado no cro-
nograma das obras rea-
lizadas pelo governo de 
Mato Grosso. Segundo o 
governador Mauro Men-
des, as empreiteiras e as 
empresas relataram que 
não estão conseguindo 
cumprir suas atividades 
devido à falta de pessoas 
disponíveis para contra-
tação. Segundo ele, a si-
tuação não é enfrentada 
só na construção civil, 
mas em outros setores 
também.

“Nós estamos hoje 
com as obras do Hemo-
centro, todos os equi-
pamentos da saúde do 
Estado de Mato Grosso 
estão em obras, infe-
lizmente não no ritmo 
que nós gostaríamos... 

“PROBLEMA BOM”

Falta de trabalhador atrasa obras
as empresas têm en-
contrado muita difi-
culdade, a gente en-
tende até um pouco e 
falta mão de obra hoje 
no Mato Grosso, não 
só na construção civil, 
mas em grande parte 
das atividades nós es-
tamos tendo dificul-
dade de performance 
dos fornecedores em 
função dessa deficiên-
cia de mão de obra”, 
disse o governador em 
entrevista à imprensa 
no final de semana du-
rante o lançamento de 
campanha de doação de 
sangue no Hemocentro.

Um dos aparelhos do 
Estado que está em obra 
é a nova sede do MT He-
mocentro. Atualmente, 
o banco de sangue está 
localizado na Rua 13 de 
Junho, Centro. A nova 
sede, com valor estima-
do de R$ 19,2 milhões, 
está em construção no 
bairro Consil e está pre-
vista para ser entregue 
no segundo semestre 
deste ano.

Para tentar resolver 
esse problema, o gover-
no tem elaborado pro-
gramas de aperfeiçoa-
mento profissional com 
objetivo de diminuir a 

Gilberto Leite

Segundo Mauro, falta de trabalhadores não é enfrentada só na construção civil, 
mas em outros setores também

demanda. No entanto, 
o governador destacou 
que a maioria dos car-
gos vagos não necessita 
de qualificação profis-
sional.

“Não é falta de mão 
de obra qualificada. Em 
Mato Grosso hoje falta 
de mão de obra. Porque 

para você trabalhar de 
servente, de ajudante, 
de pedreiro, de auxiliar, 
isso está faltando no es-
tado inteiro, essa mão de 
obra. Ela não precisa de 
qualificação... a qualifi-
cação para o trabalho ali 
você faz em uma sema-
na. Nós temos aí o Ser 

Família Qualifica ofere-
cendo 50 mil vagas de 
qualificação no estado 
inteiro, existem outros 
organismos e institui-
ções que estão oferecen-
do qualificação, o que 
está faltando em Mato 
Grosso é gente para tra-
balhar”, ressaltou.

“E não é um proble-
ma só nosso, eu conver-
so com muitas pessoas 
no Brasil inteiro e infe-
lizmente está faltando 
mão de obra no Brasil 
inteiro, principalmente 
que queira ter uma car-
teira assinada”, com-
plementou.

RECORDE DE GE-
RAÇÃO - Mato Grosso 
foi o estado brasileiro 
que mais gerou novos 
empregos, proporcio-
nalmente à sua popu-
lação, no mês de junho 
de 2023. Com uma po-
pulação de 3,6 milhões 
de habitantes, o estado 
criou 10,6 mil novos 
empregos com cartei-
ra assinada em apenas 
um mês.

Em números abso-
lutos, Mato Grosso fica 
atrás apenas dos três 
estados mais populosos 
do país: São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio de Ja-
neiro. No mês passado, 
São Paulo, com uma po-
pulação de 44,4 milhões 
de habitantes, gerou 
36,4 mil novos empre-
gos formais, enquanto 
Minas Gerais, com 20,5 
milhões de habitantes, 
contratou 25,5 mil tra-
balhadores.

Da redação

Apesar de ter decla-
rado apoio ao projeto 
político de seu pupilo, 
o presidente do União 
Brasil, governador Mau-
ro Mendes, declarou que 
a disputa interna só será 
resolvida no ano que 
vem. Atualmente, o par-
tido vive um racha entre 
os que defendem que o 
presidente da Assem-
bleia Legislativa, depu-
tado Eduardo Botelho, 
seja candidato a prefei-
to da sigla em 2024, do 
outro lado, há uma ala 

que quer que o secretá-
rio-chefe da Casa Civil, 
Fábio Garcia, aliado de 
Mauro, encabeça a pro-
posta.

Sem critérios pré-es-
tabelecidos para escolher 
o campeão, o União quer 
deixar para janeiro as 
discussões sobre o tema, 
no entanto, partidos têm 
feito pressão a Botelho 
para que migre em suas 
fileiras, apostando na 
popularidade do presi-
dente do Legislativo para 
o próximo ano.

“É diferente, é difícil 
separar essas duas coi-

DISPUTA INTERNA

Mauro: candidato do UB ainda não foi escolhido
sas. Mauro Mendes go-
vernador, Mauro Men-
des CPF, Mauro Mendes 
presidente da União 
Brasil, obviamente, 
como tudo, eu faço com 
devido respeito a todos 
os envolvidos. O Mauro 
Mendes não é três pes-
soas distintas. No final 
de semana, eu sou o 
Mauro Mendes, pai de 
família, esposo, que fica 
em casa”, disse.

“Mas eu não deixo 
de ser governador, não 
deixo de ser presiden-
te do União Brasil, e a 
condução política vai 

ser feita com respeito 
partidário, mas dentro 
das prerrogativas par-
tidárias. Essa definição 
final vai ser tomada no 
ano que vem, aliás, a 
grande decisão é só na 
convenção”, comple-
mentou.

Botelho revelou à im-
prensa que tem recebido 
convites de outras siglas 
que estão oferecendo 
suporte para seu projeto 
político, no entanto, ele 
espera que as lideranças 
de sua legenda estabe-
leçam os critérios que 
serão estabelecidos para 

escolher o postulante. 
Nos bastidores comen-
ta sobre a aproximação 
dele com o PSD, do mi-
nistro de Agricultura, 
Carlos Fávaro.

O presidente do 
União Brasil comen-
tou que firmou com-
promisso com Garcia, 
para apoiá-lo caso seja 
candidato a prefeito de 
Cuiabá nas eleições de 
2024. Mauro comen-
tou que antes de fazer 
esse “acordo”, ele pro-
curou outras lideranças 
do União Brasil que não 
demonstraram inte-

resse em participar do 
pleito, como Botelho.

O deputado comentou 
que durante a eleição 
passada trabalhava em 
sua reeleição, por isso, 
havia negado o interes-
se em disputar o cargo 
de prefeito em 2024. No 
entanto, logo após o pe-
ríodo eleitoral, procurou 
o governador e comuni-
cou seu projeto. Na épo-
ca, ele disse que Mauro 
falou apenas que Gar-
cia também comentou 
do desejo político, mas 
ainda não tinha batido 
martelo sobre apoio.

Da redação

Uma das lideranças 
do PSD em Mato Gros-
so, o deputado estadu-
al Ondanir Bortolini, 
o "Nininho", acredita 
que seu colega de par-
lamento, o presidente 
da Assembleia Legisla-
tiva, deputado Eduardo 
Botelho, vai conseguir 
aparar as arestas dentro 
do União Brasil e conti-
nuar no partido, mes-
mo não sendo escolhi-
do para ser candidato a 
prefeito de Cuiabá para 
eleições de 2024.

“Estava licenciado e 
eu tenho visto pela im-
prensa, mas tenho con-
versado muito pouco 
com todos os colegas, 
inclusive com o Eduar-
do. Eu, particularmente, 
acredito muito que não 
vai haver racha dentro 
do partido, dentro do 
União Brasil. Eu vi on-
tem, se não me engano, 
na imprensa, uma fala 
do senador Jayme Cam-
pos, que nunca teve bri-
ga, que está se conver-

sando, que tudo vai se 
entender. E política é a 
arte de somar. Se dividir 
corre o risco de deixar 
para adversário”, desta-
cou durante entrevista à 
imprensa na terça-feira, 
1° de agosto.

“Eu acredito ainda 
que essa conversação 
dentro do grupo, entre 
Eduardo Botelho, Fábio 
Garcia, que também é 
um bom nome, mas eu 
quero crer ainda que vai 
ter um alinhamento lá 
na frente e que dali vai 
nascer um candidato”, 
complementou.

Botelho tem dito para 
imprensa que tem tra-
balhado no União Brasil 
para continuar na sigla. 
Internamente, ele dis-
puta a preferência com 
o secretário-chefe da 
Casa Civil, Fábio Garcia, 
para encabeçar o projeto 
de 2024. O governador 
Mauro Mendes, presi-
dente do União, decla-
rou apoio a seu pupilo 
por ter sido procurado 
primeiro sobre a pré-
-candidatura.

Um dos partidos que 
têm investido em Bote-
lho é o PSD. O presiden-
te da sigla, ministro da 
Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, já confir-
mou ter feito convites ao 
parlamentar, com toda 
a estrutura necessária 
para Botelho disputar a 
Prefeitura de Cuiabá em 
2024. Apesar de dizer 
que o receberia de portas 
abertas, Nininho avalia 
que o cenário fique mais 
favorável para Botelho 
dentro do União mais 
para o final do ano.

“Se lá na frente en-
tender, quando chegar o 
momento correto e fazer 
uma pesquisa, pode ha-
ver mudança no cenário, 
que aí vai se entender que 
esse é o momento melhor 
do outro. Então, política é 
isso. No momento, quem 
quiser ser candidato tem 
que falar isso mesmo. 
Você tem que ser candi-
dato, tem que colocar o 
nome e vai ser. Porque se 
você não firmar a candi-
datura, você nunca vai se 
projetar”, frisou.

DISPUTA NO UNIÃO BRASIL

Nininho crê em reviravolta 
para manter Eduardo Botelho

Da redação

O deputado estadu-
al Júlio Campos espera 
convencer o presidente 
do União Brasil, gover-
nador Mauro Mendes, a 
apostar no presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Eduardo Botelho, para 
encabeçar a candidatura 
do partido para a Prefei-
tura de Cuiabá nas elei-
ções municipais de 2024.

Mauro revelou que já 
prometeu apoio ao se-
cretário-chefe da Casa 
Civil, Fábio Garcia, que, 
segundo ele, o procurou 
logo após as eleições do 
ano passado para tratar 
do assunto. No entanto, 
ele tem defendido que 
o tema seja debatido de 
forma mais profunda no 
ano que vem.

Em conversa com 
jornalistas, Campos co-
mentou que esse assunto 
ainda está sendo discuti-
do entre as lideranças do 
União e nenhuma deci-
são deve ser tomada an-
tes de outubro.

“Acabei de conver-
sar com o deputado Bo-
telho. Antes de outu-
bro, nenhuma decisão 
de mudança de partido 

será tomada, porque nós 
acreditamos que ainda 
possamos conscienti-
zar o governador Mauro 
Mendes e sua equipe de 
que o melhor candida-
to para ganharmos uma 
eleição, com possibilida-
de de ganhar uma elei-
ção indo para o segun-
do turno, é o deputado 
Eduardo Botelho. Então, 
vamos aguardar”, disse 
em entrevista à impren-
sa nesta quarta-feira, 02 
de agosto.

“Ainda tem mui-
ta conversação, muito 
tempo... a eleição é só 
em outubro do ano que 
vem. A janela partidária 
abre só em março do ano 
que vem e a convenção é 
só em julho do ano que 
vem. Então, até lá nós 
temos que ter muita ha-
bilidade, muito diálogo e, 
se possível, pacificação”, 
complementou.

O parlamentar acre-
dita que Botelho pode 
crescer nas sondagens 
eleitorais realizadas 
pelo partido e, com es-
sas pesquisas em mãos, 
pode convencer o gover-
nador e outras lideranças 
de que é o melhor nome 
para encabeçar o projeto.

“Quem sabe, daqui a 
algum tempo, com mais 
pesquisas mostrando 
que Botelho é o candi-
dato mais viável, talvez 
não tenha esse confronto 
interno no União Brasil”, 
comentou.

LIBERAÇÃO - Eduar-
do Botelho revelou que 
há um acordo no União 
Brasil que lhe garan-
te uma carta de anuên-
cia caso decida deixar 
o partido. Atualmente, 
o parlamentar vive um 
impasse dentro da sigla, 
pois disputa interna-
mente com o secretário-
-chefe da Casa Civil, Fá-
bio Garcia, a preferência 
para ser candidato a pre-
feito de Cuiabá em 2024.

Botelho comentou 
que ainda não discutiu 
com as lideranças do 
União sobre quais cri-
térios serão decididos 
para escolher o postu-
lante. Além disso, ele 
tem dito que tem pre-
tensão de continuar no 
União, no entanto, nos 
bastidores é dado como 
certo a saída. A futura 
casa de Botelho deve ser 
o Republicanos, parti-
do do vice-governador, 
Otaviano Pivetta.

DISPUTA NO UNIÃO

Júlio Campos espera convencer 
Mauro Mendes a lançar Botelho
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Presidente da Câmara confirma que projeto será enviado para votação, mas 
garante que medida não irá impactar o orçamento da Prefeitura

Da redação

Com o aval da maio-
ria dos parlamentares, 
o presidente da Câma-
ra de Cuiabá, vereador 
Chico 2000 (PL), vai 
produzir o projeto de 
resolução que aumenta 
o número de cadeiras 
no Legislativo cuiabano 
de 25 para 27.

Em conversa com 
jornalistas, Chico 2000 
relatou que durante 
reunião do Colégio de 
Líderes ocorrida na se-
gunda-feira, 31 de ju-
lho, os 15 vereadores 

EFEITO CENSO

que estavam presen-
tes foram favoráveis à 
ideia. Chico acredita que 
o texto já estará pronto 
no próximo mês, quan-
do será encaminhado 
para análise das comis-
sões de mérito e, em se-
guida, para votação no 
plenário.

“A Mesa Diretora vai 
preparar o projeto de lei 
e colocar para tramitar 
na casa. Eu quero crer 
que num prazo máximo 
de 30 dias, tudo trans-
correndo de forma nor-
mal, esse projeto estará 
apto aí para o plenário 
e a partir daí se efetivar 
ou não, de acordo com 
a vontade dos vereado-
res”, disse em entrevis-
ta à imprensa na terça-
-feira, 01° de agosto.

A discussão sobre 
o aumento do número 
de vagas na Câmara de 
Cuiabá começou após a 
divulgação do resulta-
do do Censo 2022, pelo 
Instituto Brasileiro de 

Gilberto Leite

Chico 2000 diz que projeto para ampliar vagas teve apoio de 
todos os vereadores que se reuniram no Colégio de Líderes

Geografia e Estatística 
(IBGE), que mostra que 
a capital de Mato Grosso 
tem mais de 650 mil ha-
bitantes. De acordo com 
a Constituição Federal, 
para a composição das 
Câmara Municipais deve 
ser observado o limite 
populacional. Em mu-
nicípios que têm mais 
de 600 mil habitantes, o 
número de parlamenta-
res no Legislativo deve 
ser de 27.

Chico explicou que a 
criação de duas vagas 
não vai impactar o or-
çamento do Município. 
Isso porque a Câmara 
recebe um percentual 
fixo da receita corrente 
líquida do Município, o 
que empurra para o Le-
gislativo a obrigação de 
“apertar os cintos” para 
comportar a nova des-
pesa.

“A Câmara precisa-
rá se reorganizar para 
fazer com que caiba 
dentro deste orçamento 

os 27 vereadores. Nós 
teremos que reorgani-
zar mais dois gabinetes 
no mínimo, e isso será 
feito, teremos até 31 de 
dezembro de 2024 para 
deixar pronto, em ra-
zão de que ocorrendo 
a aprovação da lei que 
garante o aumento para 
27 vereadores, é natu-
ral que eles disputarão 
a eleição em outubro 
de 2024, e aqueles que 
forem eleitos tomarão 
posse 1º de janeiro de 
2025”, explicou.

CRESCIMENTO - De 
acordo com os dados 
divulgados pelo IBGE, 
o número de habitantes 
em Cuiabá cresceu 18% 
nos últimos 12 anos. 
No último levantamen-
to realizado em 2010, 
a capital tinha 551.098 
moradores. Os dados 
recentes mostram que 
quase 100 mil pesso-
as chegaram à cidade, 
elevando o número para 
650.912.

Cuiabá terá mais 2 vereadores

Da redação

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, depu-
tado Max Russi, avaliou 
que é melhor para o pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho, sair 
do União Brasil e migrar 
para outro partido para 
dar viabilidade ao pro-
jeto político dele para as 
eleições de 2024.

No entendimento de 
Russi dentro do União 
seu colega de parla-
mento não vai encon-
trar condições para dar 
o start a sua pré-candi-
datura.

“Botelho parece que 
vai ter uma mudan-
ça partidária, não sei se 
isso já está [confirmado], 
ele não confirmou 100% 
para mim, mas falou 
que está discutindo isso, 
está debatendo isso, que 
eu particularmente acho 

que é o caminho corre-
to para ele. Eu acho que 
no União Brasil ele não 
vai reunir as condições e 
o apoio para disputar a 
Prefeitura. E se ele está 
com interesse firme e o 
propósito tem demons-
trado isso, tem crescido 
aí nos bairros, ele tem 
que procurar mudan-
ça partidária”, disse em 
entrevista à imprensa na 
sexta-feira, 28 de julho.

Max comentou que 
fez o convite para que 
Botelho filie ao PSB, no 
entanto, acredita que sua 
nova casa deve ser o PSD, 
do ministro da Agricul-
tura, Carlos Fávaro.

“Eu convidei, ele não 
deu uma negativa ainda. 
Então, eu acho que exis-
tem várias possibilida-
des aí, de PSB, de PSD, 
de Republicanos. Então, 
são vários partidos que 
querem filiar um bom 
candidato, um candi-

dato forte à Prefeitura 
de Cuiabá. Todo mundo 
tem interesse nessa fi-
liação. Agora, lógico, de-
pende mais da condição 
de ele fazer a estrutura-
ção dele dentro do parti-
do que ele achar melhor. 
Acho que o caminho hoje 
mais, pelo menos que a 
gente tem escutado na 
mídia, nos bastidores, é 
o PSD”, avaliou.

Botelho tem dito para 
imprensa que tem tra-
balho no União Brasil 
para que continue na 
sigla. Atualmente, ele 
disputa internamente a 
preferência com o se-
cretário-chefe da Casa 
Civil, Fábio Garcia, para 
encabeçar o projeto de 
2024. O governador 
Mauro Mendes, presi-
dente do União, declarou 
apoio a seu pupilo por 
ter sido procurado pri-
meiro sobre a pré-can-
didatura.

ELEIÇÕES 2024

Max Russi tenta atrair Botelho
para disputar a Prefeitura

Da redação

Ao que tudo indica, 
o União Brasil deve ca-
minhar com o MDB na 
eleição do próximo ano 
em Várzea Grande. O 
presidente do União, go-
vernador Mauro Men-
des, disse que tem “um 
apreço muito grande” 
pelo atual prefeito da ci-
dade, Kalil Baracat, e que 
é bem provável que as 
siglas caminhem juntas 
em 2024, numa possível 
candidatura de reeleição 
de Baracat.

De acordo com o go-
vernador, a sigla firmou 
acordo para que as arti-
culações de Várzea Gran-
de sejam conduzidas 
pelos irmãos Campos, 
Jayme (senador) e Júlio 
(deputado estadual).

“Tenho um apreço 
muito grande pelo Ka-
lil. Acho que ele está fa-
zendo um bom trabalho, 

e nós vamos trabalhar 
junto com eles para que 
ele possa ser candida-
to e, se for a vontade de 
Deus e do povo, ele pos-
sa ser eleito prefeito de 
Várzea Grande por mais 
um mandato”, disse em 
entrevista à imprensa.

Na cidade industrial, 
existe uma grande ex-
pectativa de que Kalil 
saia à reeleição com o 
mesmo grupo político 
que deu sustentação à 
sua chapa de 2020. No 
entanto, do outro lado 
da cidade, lideranças de 
direita e bolsonaristas 
têm se articulado para 
tentar viabilizar um 
nome para o comando 
da cidade.

O ex-prefeito Tião da 
Zaeli é um dos preferi-
dos para representar a 
direita na cidade. Recen-
temente, ele se filiou ao 
PL, partido do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 

com “bençãos” de direi-
tistas, como o deputado 
José Medeiros.

CRESCIMENTO - Há 
mais de um ano das 
eleições municipais, o 
governador disse que 
a intenção é aumentar 
o número de prefeitos 
e vereadores eleitos no 
pleito de 2024. A busca 
é por gestores com boas 
condições de se reele-
ger para ampliar a base 
do União Brasil em Mato 
Grosso.

“O Cuiabá ficou acor-
dado, que eu ia cuidar 
de Cuiabá, e no devido 
momento a gente vai 
fazer o diretório, como 
já estamos fazendo em 
outros municípios, e es-
tamos trazendo prefei-
tos que querem filiar o 
nosso partido. No final, 
o União Brasil vai sair 
muito maior do que en-
trou nessas eleições de 
2024”, projetou.

BOLA CHEIA

Mauro Mendes confirma vontade 
de apoiar reeleição de Kalil

Gabriel Soares

A bancada de sena-
dores de Mato Grosso 
se uniu para cobrar in-
formações do Ministé-
rio da Justiça sobre um 
estudo realizado pela 
Funai, que poderá de-
marcar como terra in-
dígena uma área de 362 
mil hectares na fronteira 
entre Mato Grosso e o 
Pará. Os senadores aler-
tam que um dos muni-
cípios pode perder até 
50% de seu território 
com a possível demar-
cação. O documento foi 
entregue na quarta-feira 
(2) ao presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), aguardando 
despacho.

A iniciativa foi assi-
nada pela coordenadora 
da bancada federal, se-
nadora Margareth Bu-
zetti (PSD), em conjunto 
com os senadores Jayme 
Campos (União) e Mauro 
Carvalho (União), além 
dos representantes do 
Pará. O pedido de in-
formações surgiu como 
desdobramento da pri-
meira reunião da banca-
da neste segundo semes-
tre, que contou com a 
presença do governador 
Mauro Mendes (União), 
deputados federais, re-
presentantes da Famato 
e prefeitos dos municí-
pios impactados.

No requerimento, os 
parlamentares solicitam 
acesso aos documentos 

que fundamentaram os 
estudos de Identificação 
e Delimitação da Ter-
ra Indígena (TI) Kapôt 
Nhĩnore. Essa é a ter-
ceira fase do processo 
de demarcação, na qual 
a Funai recebe as possí-
veis contestações em um 
prazo de até 90 dias. Em 
seguida, ocorre a análise 
das contestações (em até 
60 dias) e o processo é 
encaminhado ao Minis-
tério da Justiça, respon-
sável pela homologação 
de terras indígenas.

"Para fazer qualquer 
argumentação, preci-
samos ter acesso ao que 
embasou o início dos es-
tudos, por isso apresen-
tamos esse requerimen-
to. Queremos conhecer 
os estudos antropológi-
cos, ambientais, docu-
mentais e fundiários, que 
foram levantados pelo 
grupo de trabalho e o 
chamado RCID, o Rela-
tório Circunstanciado de 
Identificação e Delimita-
ção, que é a base do pro-
cesso", explicou a sena-
dora Margareth Buzetti.

Enquanto o impasse 
não é resolvido, os muni-
cípios mato-grossenses 
que podem ser afetados 
pela medida vivem mo-
mentos de tensão. Du-
rante a reunião da ban-
cada, os prefeitos de Vila 
Rica, Abmael Borges, e de 
Santa Cruz do Xingu, Jo-
raildes Soares, demons-
traram extrema preocu-
pação com a situação.

TERRA INDÍGENA

Cidade perderá 50% do território
Em Santa Cruz, a de-

marcação afetaria 50% 
do território municipal. 
Já em Vila Rica, Abmael 
explicou que apesar de a 
área afetada ser menor, 
há uma relação comer-
cial significativa com 
o município paraense 
de São Félix do Xingu, 
o que também causaria 
impactos negativos para 
Vila Rica.

O produtor rural Vil-
mar Abadia de Farias, 
que possui uma pro-
priedade em Santa Cruz 
do Xingu, relatou que o 
sentimento de impotên-
cia e medo também afeta 
os moradores da região.

"Eu tenho uma vida 
inteira de trabalho ho-
nesto e me sinto der-
rotado. Quando ad-
quirimos um imóvel, 
buscamos segurança ju-
rídica, e de repente sur-
ge um problema como 
esse. Isso só aumenta a 
depressão das famílias 
da região", desabafou.

O requerimento 
também destaca a im-
portância de que o PL 
2.903/2023, conheci-
do como PL do Marco 
Temporal, seja pautado 
para votação no Sena-
do. A proposta visa aca-
bar com a insegurança 
jurídica sobre o assun-
to e atualmente se en-
contra na Comissão de 
Agricultura e Reforma 
Agrária, sob a relato-
ria da senadora Soraya 
Thronicke.

Assessoria

Senadores de MT pretendem contestar estudo da Funai, mas também trabalham em 
um decreto legislativo para suspender demarcação
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Índice de confiança apresentou avanço de 0,9% em julho ante ao mês anterior 
e atingiu 105,5 pontos, mas ainda segue muito abaixo do ano passado

Da redação

A pesquisa que mo-
nitora o Índice de Con-
fiança do Empresário 
do Comércio (Icec) em 
Cuiabá, realizada pela 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC) e analisada pelo 
Instituto de Pesquisa e 
Análise da Fecomércio 
Mato Grosso (IPF-MT), 
apresentou avanço de 
0,9% em julho ante ao 
mês anterior e atingiu 
105,5 pontos. O índi-
ce nacional registrou 
queda de 1% no com-
parativo mensal, des-
contados os efeitos sa-
zonais, contabilizando 
a terceira redução con-
secutiva.

PERSPECTIVAS DE MELHORA

A oscilação do in-
dicador, observado no 
decorrer deste ano na 
capital, segue inferior 
ao maior nível obser-
vado nos últimos 13 
meses, quando atingiu 
146 pontos em novem-
bro. Além disso, o índice 
atual está 23,2% menor 
se comparado a julho 
do ano passado, quando 
totalizou 137,4 pontos. 
A mesma situação pode 
ser observada na pes-
quisa nacional, que traz 
um recuo de 12,7% ante 
ao mesmo período do 
ano passado.

O presidente da Feco-
mércio-MT, José Wen-
ceslau de Souza Júnior, 
explica que “o cresci-
mento do índice no mês 
de julho e a pontuação 
geral acima de 100 in-
dica um otimismo no 
empresário cuiabano e 
favorece as perspecti-
vas do ano. Além disso, 
o percentual de empre-
sários cuiabanos que, 
no geral, acreditam que 
a economia brasileira 
vai melhorar aumentou 
seis pontos percentuais 
(p.p.) somente entre ju-
nho e julho”.

Wenceslau Júnior, 
destaca, ainda, os refle-
xos que a situação ma-
croeconômica nacional 
provocou para que o ín-
dice acumulasse retra-
ção anual. 

“A queda anual da 
pesquisa na capital pode 
ter sido ocasionada pela 
alta taxa básica de ju-
ros brasileira, que está 
em 13,75% desde agosto 
de 2022, o que dificulta 
a perspectiva de inves-
timento das empresas, 
assim como o consumo 
da população”.

Ainda assim, o 
subíndice que moni-
tora as Condições Atu-
ais da Economia apre-
sentou maior variação 
positiva de 8,3% ante 
ao mês anterior, con-
tudo, sua pontuação é 
a menor entre outros 
subíndices (56,5 pon-
tos), além de apresen-
tar a maior variação 
negativa no compara-
tivo com julho do ano 
passado, quando so-
mava 110,9 pontos. O 
segundo maior cresci-
mento é a Expectati-
va da Economia Bra-
sileira, com avanço de 

8,2% no mês de julho 
(124,1 pontos), que 
também apresenta va-
riação negativa sobre 
julho de 2022, quando 
atingia 154,5 pontos.

Comerciantes estão mais otimistas
Gilberto Leite

Alta da taxa básica de juros, a Selic, é apontada como principal causa de pessimismo 
entre os comerciantes

Da redação 

Com a regulamenta-
ção da Lei de Incentivo 
às Escolas de Tempo In-
tegral pelo Governo Fe-
deral, Mato Grosso es-
pera alcançar 50% das 
unidades da rede esta-
dual de ensino por meio 
dos investimentos des-
tinados pela União. Atu-
almente, cerca de 12% 
das unidades já são de 
tempo integral. Ou seja, 
80 escolas já adotaram 
o sistema, que atende 
mais de 24,5 mil alunos 
do ensino fundamental 
e médio.

O programa prevê, 
principalmente, o au-
mento das vagas, ou 
seja, com uma jorna-
da igual ou superior a 
7 horas diárias ou 35 
horas semanais. Para 
isso, a União irá repas-
sar recursos e ofere-
cer assistência técnica 
a estados, municípios 
e Distrito Federal. Ao 
todo, o programa pre-
vê o investimento de R$ 
4 bilhões para ampliar 
em 1 milhão o número 
de matrículas de tem-
po integral nas escolas 
de educação básica em 

2023. A meta é alcançar, 
até 2026, cerca de 3,2 
milhões de matrículas.

Segundo o Ministé-
rio da Educação (MEC), 
o programa considera, 
além do tempo e da am-
pliação, o uso dos espa-
ços dentro e fora da esco-
la, os diferentes saberes 
que compõem o currícu-
lo escolar, a articulação 
com os campos da saúde, 
cultura, esporte, ciência 
e tecnologia, meio am-
biente e direitos huma-
nos, entre outras estra-
tégias para melhorar as 
condições de aprendiza-
gem e desenvolvimento 
dos estudantes.

Em Mato Grosso, três 
escolas de tempo integral 
vocacionadas para lín-
guas (Inglês e espanhol) 
em Cuiabá, Várzea Gran-
de e Tangará da Serra fo-
ram implantadas neste 
ano de 2023. Além dessas 
três novas unidades, a 
rede já conta com 14 uni-
dades vocacionadas ao 
esporte e outras 62 esco-
las de tempo integral em 
vários municípios.

Nas escolas em tempo 
integral, parte do perío-
do é dedicado a uma ati-
vidade extra. Além das 

REGULAMENTAÇÃO DA LEI 

Em MT, 12% da rede estadual de
ensino está em tempo integral

disciplinas da formação 
geral básica, os estudan-
tes têm aulas na parte 
diversificada de inicia-
ção científica, protago-
nismo estudantil, es-
tudo aplicado de língua 
portuguesa e matemá-
tica, avaliação semanal 
e eletiva para o ensino 
fundamental e práticas 
experimentais, estudo 
orientado, avaliação se-
manal, projeto de vida 
(que é o coração da es-
cola integral) e as trilhas 
de aprofundamento nas 
áreas de linguagens e 
ciências humanas.

Além disso, as esco-
las de tempo integral 
oferecem um leque de 
atividades extracurricu-
lares, como oficinas de 
arte, música, esportes, 
dança e apoio pedagó-
gico. "Essas atividades 
complementam o pro-
cesso de aprendizagem, 
estimulam a criatividade 
e ajudam a desenvolver 
aptidões que não seriam 
contempladas apenas 
nas disciplinas conven-
cionais, além de contri-
buir com a redução da 
evasão", completou o 
secretário de Educação, 
Alan Porto.

Gov. de MT

MT já adotou o sistema em 80 unidades de ensino, que atendem mais de 
24,5 mil alunos do ensino fundamental e médio

Da redação

Das mais de 2.400 farmácias e dro-
garias de Mato Grosso, cerca de 20% 
estão habilitadas para realizar ao me-
nos 47 tipos de exames de análises 
clínicas (EAC). O índice representa 
cerca de 480 unidades. A informação 
foi dada pelo presidente do Sindica-
to das Farmácias e Drogarias de Mato 
Grosso (Sincofarma), José Antônio 
Parolin, que avalia como positiva a li-
beração feita pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) no últi-
mo dia 1º de agosto.

A norma aprovada permite fazer 
testes de triagem. Esses não subs-
tituem os exames laboratoriais tra-
dicionais, pois eles complementam 
o diagnóstico. A Anvisa destaca que 
os resultados desses testes feitos em 
farmácias e consultórios, inclusive, 
não devem ser usados sozinhos para 
tomar decisões médicas. Eles devem 
ser usados apenas como uma primei-
ra avaliação.

"[...] principalmente vai desafogar o 
serviço público de saúde. [A realização] 
dos exames e EAC é uma reivindicação 
antiga do segmento. Em alguns países, 
já são realizados, no Brasil, no Paraná, 
por exemplo, já é uma realidade. Esse 
pré-diagnóstico faz com que o pacien-
te vá eliminando as possibilidades e 
chegue no médico com um parâmetro 
da enfermidade", avalia Parolin.

Segundo ele, é positivo para as far-
mácias, para o paciente e para o siste-
ma de Saúde, principalmente o públi-
co. "Estamos passando por uma crise 
de vários registros de casos de dengue. 
Os postos de saúde estão lotados de 
pessoas para realizar o teste. Se você 
disponibiliza isso na farmácia, você 
consegue filtrar quem realmente está 
com dengue e quem não. Ajudando a 
desafogar as filas nas unidades de saú-
de", pontua.

Os exames de análises clínicas 
(EAC) são todos aqueles que tomam 
como base fluidos do organismo, como 
sangue, urina, fezes e secreções. Até 
então, a Anvisa liberava a realização 
somente de testes de covid-19 e de 
glicemia. Agora, os laboratórios vão ter 
um prazo de 180 dias para adequação.

EXIGÊNCIAS - Para que a farmácia 
receba o aval, é preciso cumprir algu-
mas exigências da Anvisa, como ga-
rantir que esses testes de triagem se-
jam realizados apenas farmacêuticos e 
técnicos supervisionados, que são os 
profissionais do setor capacitados para 
isso. Além disso, os kits devem ser tes-
tados para garantir que estão funcio-
nando adequadamente.

A agência também aponta que ape-
nas testes de triagem podem ser feitos, 

ou seja, aqueles com sangue coletado 
da ponta do dedo em que um pequeno 
visor indica o resultado. Não são testes 
que confirmam o diagnóstico de doen-
ças.

"É importante destacar que as far-
mácias têm como oferecer esses servi-
ços, já que tivemos a experiência com 
a covid, mas ressaltamos que não se 
pode fazer a função de tirar sangue. 
É como o exame de glicemia, e isso é 
importante para a segurança dos tra-
balhadores, clientes e com o meio am-
biente. Farmácias não têm estrutura 
de laboratório", frisou Parolin.

Para ajudar nesse trabalho, o pre-
sidente da Sincofarma explica que um 
trabalho será realizado para, prin-
cipalmente, auxiliar as farmácias e 
drogarias do estado na hora de pres-
tar o serviço. "Nós vamos esclarecer 
as dúvidas quanto a esse novo nicho 
de mercado que gera oportunidades. 
É uma reivindicação antiga do setor, 
que gera novas chances para empresas 
locais, sendo elas as únicas que estão 
próximas ao paciente", comenta.

TESTES DE TRIAGEM 

Em MT, quase 500 farmácias estão
habilitadas para fazer exames

Ainda sobre às Ex-
pectativas da Economia 
Brasileira, 40,6% dos 
entrevistados esperam 
que melhore um pou-
co, outros 27,8% cre-

em que vai melhorar 
muito, em sequência, 
16,4% disseram que 
vai piorar muito, e para 
15,2% vai piorar um 
pouco.

CONFIRA OS SERVIÇOS QUE 
PODEM SER EXECUTADOS SÃO:
Beta-hCG
Dengue Antígeno NS1
Hemoglobina Glicada A1c
Check-up Pós-Covid Anticorpos Anti-Spike
Colesterol Total
Avaliação de Controle de Asma
Dengue Anticorpos IgG IgM
Glicemia
Glicemia e Pressão Arterial
Glicemia e Perfil Lipídico
Hormônio Luteinizante (LH)
Toxoplasmose
Teste de Intolerância Alimentar
Exames do coração check-up completo
VSR - Vírus Sincicial Respiratório
VSR Molecular - Vírus Sincicial Respiratório
Zika Vírus Anticorpos
Teste Rápido PSA
Teste Rápido Adenovírus
Teste Rápido HIV
Teste Rápido Covid-19 Anticorpos
Teste Rápido Covid-19 Antígeno
Teste Rápido Covid-19 Antígeno + Anticorpos
Teste Rápido Covid-19 Molecular
Teste Rápido Ácido Úrico
Teste Rápido Chikungunya
Teste Rápido Lactato
Teste Rápido Malária
Teste Rápido Sífilis
Teste Rápido Troponina Cardíaca
Teste Rápido Ferritina
Teste Rápido Mioglobina
Teste Rápido Streptococcus Grupo A Molecular
Teste Rápido Streptococcus Grupo A
Teste Rápido Hepatite C
Teste Rápido Vitamina D
Avaliação de Controle da Asma
Teste Rápido Proteína C Reativa
Teste Rápido Rubéola
Teste Rápido Dímero-D
Teste Rápido Dengue Antígeno e Anticorpos
Teste Rápido Febre Amarela
Teste Rápido Helicobacter Pylori
Teste Rápido Influenza Molecular
Teste Rápido de Alergia Alimentar
Teste Rápido Tipo Sanguíneo
Medição de Pressão arterial
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Pesquisa aponta que mato-grossenses estão dispostos a ‘abrir a carteira’ para 
presentear os pais; comércio projeta aumento de 24,5% no faturamento

Gabriel Soares*

O Dia dos Pais está 
chegando e, com ele, 
cresce a expectativa de 
‘aquecimento’ do co-
mércio em Mato Grosso. 
Segundo levantamento 
realizado pelo Instituto 
de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT), a data deve 
movimentar cerca de R$ 
381 milhões nas lojas do 
centro e de bairro, sites 
de compras e shoppin-
gs. Essa projeção apon-
ta para um crescimento 
de 24,5% nas vendas em 
relação a 2022, quando 
a pesquisa projetou um 
faturamento de R$ 306 
milhões.

DIA DOS PAIS

Também houve au-
mento no interesse em 
presentear. Este ano, 
47% dos entrevistados 
disseram que pretendem 
realizar compras para 
presentear os pais, qua-
tro pontos percentuais 
a mais do que em 2022, 
quando esse número foi 
de 43%. 

Além disso, a mé-
dia de gastos por pre-
sente também registrou 
crescimento, atingin-
do o valor de R$ 222,84 
neste ano, enquanto em 
2022 a média foi de R$ 
200,60. Isso represen-
ta um aumento nomi-
nal de 11,09% e, des-
considerando a inflação 
acumulada em julho do 
ano passado, esse cres-
cimento chega a 20,71%.

"Esse crescimento 
observado de um ano 
para outro é importan-
te para a movimentação 
econômica e a manu-
tenção de perspectivas 
positivas para as em-
presas locais. Além dis-
so, essa circulação de 
renda de mais de R$ 380 
milhões tende a ter im-

Gilberto Leite

Entre os presentes mais populares, 60% dos entrevistados pretendem comprar 
roupas e acessórios

pactos nos mais diver-
sos segmentos e ajuda a 
manter Mato Grosso em 
crescimento", avalia o 
presidente da Fecomér-
cio-MT, José Wenceslau 
de Souza Júnior.

Entre os presentes 
mais populares escolhi-
dos para homenagear os 
pais, 60% dos entrevis-
tados pretendem com-
prar roupas e acessó-
rios, seguidos por 14% 
que planejam dar cos-
méticos e perfumes, 9% 
optaram por sapatos e 
1% escolheram presen-
tes eletrônicos, como 
celulares e tablets. Ain-
da há 15% de entrevis-
tados que não sabem o 
que presentear.

Em relação aos locais 
de compras, os centros 
das cidades foram os 
preferidos por 64% dos 
entrevistados, seguidos 
por shoppings centers 
(15%) e sites e aplica-
tivos (12%). As lojas do 
bairro onde moram re-
ceberam 4% da prefe-
rência, enquanto os su-
permercados atraíram 
1% dos consumidores.

O estudo realizado 
pelo IPF-MT ouviu 250 
pessoas em 32 muni-
cípios de Mato Gros-
so, entre os dias 6 e 27 
de julho, e possui uma 
margem de erro estima-
da em 3% para mais ou 
para menos.

Data deve movimentar R$ 381 mi

O levantamento tam-
bém identificou que a 
maioria dos entrevista-
dos que não pretendem 
presentear (71%) justi-
ficou que não comemo-
ram a data. Outros 16% 
apontaram questões 
de distância geográfica 

como motivo para não 
presentear, enquanto 
11% disseram que não 
comprariam presentes 
devido a questões finan-
ceiras, e 2% alegaram 
falta de disponibilidade 
de tempo.

*Com assessoria

Wellton Máximo/ABr

Celebrada pelos sites 
de compras e questiona-
da pelas entidades liga-
das ao varejo, a isenção 
federal para compras on-
line de até US$ 50 entra 
em vigor na terça-feira 
(1º). A portaria foi publi-
cada no fim de junho.

Em troca da isenção, 
as empresas deverão en-
trar no programa de con-
formidade da Receita Fe-
deral, regulamentado por 
uma instrução normati-
va. A página de comér-

cio eletrônico que aderir 
ao programa da Recei-
ta, chamado de Remessa 
Conforme, também terá 
acesso a uma declaração 
antecipada que permitirá 
o ingresso mais rápido da 
mercadoria no país.

Caso as empresas não 
ingressem do programa, 
haverá cobrança de alí-
quota de 60% de Impos-
to de Importação, como 
ocorre com as com-
pras acima de US$ 50. 
A isenção para compras 
até US$ 50 será apenas 
para tributos federais. 

NOVAS REGRAS

Isenção do comércio eletrônico entra em vigor
Todas as encomendas de 
empresas para pesso-
as físicas que aderirem 
ao Remessa Conforme 
pagarão 17% de Impos-
to sobre Comércio de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS), tributo arreca-
dado pelos estados.

A cobrança de ICMS 
foi regulamentada em 
junho pelo Conselho 
Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz), órgão 
que reúne as Secretarias 
Estaduais de Fazenda, 
ajuda a resolver as fi-
nanças dos estados.

MODELO ANTIGO - 
No modelo antigo, as 
remessas de empresas 
para pessoas físicas do 
exterior não eram isen-
tas, estando sujeitas à 
alíquota de 60% de Im-
posto de Importação. 
Para encomendas entre 
US$ 500 e US$ 3 mil, 
também havia a cobran-
ça de ICMS. No entanto, 
a cobrança era feita ra-
ramente sobre merca-
dorias de pequeno valor 
porque dependia de fis-
calização da Receita Fe-
deral sobre as encomen-
das dos Correios.

No modelo antigo, o 
Imposto de Importação 
não era cobrado em duas 
situações. A primeira é a 
isenção estabelecida por 
lei para livros, revistas (e 
demais publicações pe-

riódicas) e remédios. No 
caso dos medicamentos, 
compras por pessoas fí-
sicas de até US$ 10 mil 
são isentas, com o pro-
duto liberado somente 
se cumprir os padrões da 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (An-
visa). Essas isenções fo-
ram mantidas nas novas 
regras porque são defi-
nidas por lei e não po-
dem ser regulamentadas 
por portaria.

A portaria, no entan-
to, ampliou a isenção 
para encomendas de até 
US$ 50. O benefício, até 
agora, só era concedido 
se a remessa ocorresse 
entre duas pessoas físi-
cas, sem fins comerciais. 

PRIMEIRA FASE - No 
fim de junho, o ministro 
da Fazenda, Fernando 

Haddad, tinha informa-
do que a isenção repre-
senta apenas a primeira 
etapa da regularização 
do comércio eletrôni-
co. Segundo o ministro, 
uma segunda etapa es-
tabelecerá, em defini-
tivo, um modelo de tri-
butação federal para a 
importação online, mas 
ele não esclareceu se as 
compras de até US$ 50 
voltarão a ser tributadas.

De acordo com Had-
dad, a segunda etapa do 
que chamou de “plano 
de conformidade” bus-
cará preservar o equilí-
brio entre os produtores 
nacionais e as lojas onli-
ne que vendem produtos 
importados. A priori-
dade, destacou Haddad, 
será impedir práticas de 
concorrência desleal.

Agência Brasil

A decisão do Comitê de 
Política Monetária (Co-
pom) de reduzir a taxa 
Selic, juros básicos da 
economia, em 0,5 pon-
to percentual, motivou 
os bancos públicos a se 
apressarem em anunciar 
taxas menores no em-
préstimo consignado. O 
anúncio do Copom ocor-
reu no final da tarde de 
quarta-feira (2). Pouco 
depois, Caixa Econômica 
e Banco do Brasil divul-
garam comunicados.

A Caixa divulgou a re-
dução de 1,74% para a 
partir de 1,70% ao mês 
nas taxas de juros do 
Crédito Consignado para 
beneficiários e pensio-
nistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social 
(INSS). O Banco do Bra-
sil, por sua vez, reduziu 
taxas nas linhas de cré-
dito consignado e auto-
mático, entre outros.

A exemplo da Caixa, 
o BB reduziu os juros 

do consignado do INSS. 
Nesse caso, taxa caiu de 
1,81% ao mês para 1,77% 
ao mês, na faixa mínima, 
e de 1,95% ao mês para 
1,89% ao mês no pata-
mar máximo.

“A queda da taxa de 
juros no país está apoiada 
em condições positivas, 
construídas ao longo de 
todo o primeiro semestre 
deste ano. Elas possibili-
tam crédito mais barato 
para as famílias e para 
as empresas - especial-
mente as MPE [micro e 
pequenas empresas] - o 
que nos permite vis-
lumbrar perspectivas de 
ainda maior dinamismo 
da economia, com mais 
crescimento e geração de 
emprego”, disse a presi-
dente do Banco do Brasil, 
Taciana Medeiros.

Rita Serrano, presi-
dente da Caixa, também 
manifestou otimismo 
com o cenário. “A medi-
da contribui com a orga-
nização das finanças dos 
clientes, em conjunto 

com as atuais ações vi-
gentes do banco de ne-
gociação de dívidas, e 
para o crescimento da 
economia do país”.

Em sua decisão, o 
Copom indicou que a 
Selic continuará a cair, 
amparada pela redução 
da inflação. Segundo 
comunicado do comitê, 
seus membros preveem 
cortes de 0,5 ponto nas 
próximas reuniões. A 
redução anunciada hoje 
foi a primeira após três 
anos.

A última vez em que o 
BC tinha reduzido a Selic 
havia sido em agosto de 
2020, quando a taxa caiu 
de 2,25% para 2% ao 
ano. Depois disso, o Co-
pom elevou a Selic por 12 
vezes consecutivas, num 
ciclo que começou em 
meio à alta dos preços 
de alimentos, de ener-
gia e de combustíveis, e, 
a partir de agosto do ano 
passado, manteve a taxa 
em 13,75% ao ano por 
sete vezes seguidas.

ALÍVIO AO CONSUMIDOR

Redução da taxa Selic faz 
bancos reduzirem juros
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Estado traça planos para recuperar 4,4 milhões de hectares de pastagens 
degradas até 2030; retorno ao produtor chega a 14 vezes o investimento

Gabriel Soares*

Mato Grosso está tra-
çando planos para re-
cuperar 4,4 milhões de 
hectares de pastagens 
degradadas até 2030, 
por meio do Plano para 
Adaptação à Mudança do 
Clima e Baixa Emissão 
de Carbono na Agrope-
cuária (Plano ABC+). O 
projeto tem o potencial 
de elevar o Produto In-
terno Bruto (PIB) do es-
tado em até 12%, com o 
emprego da integração 
lavoura-pecuária-flo-
resta. E, mesmo que a 
área seja utilizada ape-
nas como pastos de qua-
lidade, pode haver au-
mento de 5,5% do PIB.

As estimativas foram 
apresentadas durante 
o workshop "Impactos 
da Recuperação de Pas-
tagens Degradadas em 
Mato Grosso", realiza-
do na terça-feira, 1º de 
agosto, com a participa-

ECONOMIA VERDE

ção da equipe gestora es-
tadual do Plano ABC+, na 
sala de reuniões da Asso-
ciação dos Criadores de 
Mato Grosso (Acrimat).

A meta nacional é 
recuperar 30 milhões 
de hectares de áreas de 
pastagens até 2030, o 
que impulsionaria o PIB 
brasileiro em 1,22%. No 
entanto, estados como 
Mato Grosso, Rondônia 
e Mato Grosso do Sul, 
com base econômica no 
agronegócio, colhem re-
sultados ainda maiores.

A pesquisadora Mar-
cela Araújo, do Grupo de 
Políticas Públicas (GPP) 
da Escola Superior de 
Agricultura da Universi-
dade de São Paulo (Esalq/
USP), projeta um retorno 
de quase 11 vezes sobre 
o valor investido pelos 
produtores rurais.

“Os produtores rurais 
sejam por meio de cré-
dito ou pelo próprio bol-
so investirem cerca de 
R$ 13 bilhões para recu-
perar esses 30 milhões 
de hectares até 2030, vai 
retornar para a econo-
mia é cerca de R$ 151 bi-
lhões de reais. É um re-
torno de quase 11 vezes 
sobre o investimento”, 
apontou Marcela.

O retorno pode ser 
ainda maior para a re-
cuperação de pastagens 
degradadas com a inte-

Projeto pode elevar PIB em até 12%
Wenderson Araujo/CNA

Recuperação de pastagens degradadas melhora alimentação dos animais e permite terminação mais rápida 

gração lavoura-pecuá-
ria-floresta. Os mesmos 
R$ 13 bilhões em inves-
timentos resultariam 
em um retorno de R$ 
189 bilhões aos produto-
res, o que representa 14 
vezes o valor investido.

Além dos evidentes 
benefícios econômicos, 
a recuperação das áreas 
degradadas traz impac-
tos positivos para o meio 
ambiente e a sociedade. 
O sequestro de carbono 
pelo solo com a melho-
ria das pastagens é um 
dos pontos importan-
tes, contribuindo para a 

sustentabilidade do se-
tor agropecuário e com o 
cumprimento das metas 
propostas pelo Estado e 
pelo País para enfrentar 
as mudanças climáticas.

“A recuperação des-
ses 4,4 milhões de hec-
tares de pastagens em 
Mato Grosso terá um 
efeito ambiental bom 
para o país, melhora a 
qualidade do solo com 
pastagens de melhor 
qualidade, a alimenta-
ção dos animais, a ter-
minação mais rápida e 
o combate ao desma-
tamento ao investir na 

recuperação dessas áre-
as já abertas”, explicou 
o secretário adjunto de 
Agronegócios e Inves-
timentos da Sedec, An-
derson Lombardi.

LINHA DE CRÉDITO 
- Pecuaristas interessa-
dos em recuperar áreas 
de pastagens degrada-
das terão acesso a crédi-
to facilitado pelo Fundo 
de Aval do MT Garante. 
Esse instrumento bus-
ca mitigar os riscos da 
operação de crédito para 
a instituição financeira, 
com o Governo do Es-
tado como avalista, tor-

nando mais acessível a 
liberação de recursos.

A recuperação de 
pastagens degradadas 
é uma meta importante 
do Plano ABC+, que visa 
conciliar a produção de 
alimentos com a sus-
tentabilidade. O objetivo 
é tratar o solo, aumentar 
sua fertilidade, reduzir a 
pressão pela abertura de 
novas áreas e diminuir 
os gases de efeito estufa, 
buscando um trabalho 
conjunto entre os seto-
res público e privado em 
Mato Grosso e no Brasil.

*Com assessoria

Gabriel Soares*

Mato Grosso foi o es-
tado brasileiro que mais 
gerou novos empregos, 
proporcionalmente à 
sua população, no mês 
de junho de 2023. Com 
uma população de 3,6 
milhões de habitantes, 
o estado criou 10,6 mil 
novos empregos com 
carteira assinada em 
apenas um mês.

Em números abso-
lutos, Mato Grosso fica 
atrás apenas dos três 
estados mais populosos 
do país: São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio de Ja-
neiro. No mês passado, 
São Paulo, com uma po-
pulação de 44,4 milhões 
de habitantes, gerou 
36,4 mil novos empre-
gos formais, enquanto 
Minas Gerais, com 20,5 
milhões de habitantes, 
contratou 25,5 mil tra-
balhadores.

Os números de Mato 
Grosso superam todos 

os estados da região Sul 
juntos (Santa Catari-
na, Paraná e Rio Grande 
do Sul), além dos três 
maiores estados do Nor-
deste (Bahia, Pernam-
buco e Ceará). 

De acordo com o Ob-
servatório do Desenvol-
vimento da Secretaria de 
Estado de Desenvolvi-
mento Econômico (Se-
dec), a proporção de 
vagas de emprego em 
relação à quantidade de 
habitantes nos estados 
é de 0,29% em Mato 
Grosso, 0,12% em Minas 
Gerais, 0,08% em São 
Paulo e 0,08% no Rio 
de Janeiro. Esses dados 
se baseiam no Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados (Ca-
ged) de junho, divulgado 
na última semana pelo 
Ministério do Trabalho 
e Emprego, aliados aos 
dados populacionais do 
Censo 2022 do IBGE.

O governador Mauro 
Mendes (União) come-

ECONOMIA PUJANTE

Mato Grosso lidera geração de novos empregos
morou o expressivo nú-
mero de empregos cria-
dos, mas apontou que a 
situação cria um outro 
problema: o desafio de 
encontrar mão de obra 
disponível e qualificada 
para preencher todas as 
vagas em aberto.

“Nos últimos anos, 
essa notícia tem se tor-
nado frequente. Estamos 
sempre na liderança em 
geração de emprego e a 
nossa maior dificulda-
de é encontrar mão de 
obra para tantas opor-
tunidades. Hoje temos 
um Governo forte, que 
reduz impostos, concede 
incentivos fiscais, emite 
licenças com rapidez e 
traz um ambiente favo-
rável para investimentos 
privados, além de to-
car milhares de obras e 
ações em todo o estado. 
Isso tem criado milhares 
de empregos e oportu-
nidades, e essa notícia 
prova que estamos no 
caminho certo”, afirma.

EMPREGO POR SE-
TOR - O setor da agro-
pecuária foi o maior 
empregador do estado, 
absorvendo 4,7 mil no-
vos empregos dos 10,6 
mil criados. Em seguida, 

aparece o setor de Servi-
ços, com 2,5 mil contra-
tações, seguido pela in-
dústria, com 1.178 novos 
empregos, o comércio, 
com 1.150, e a constru-
ção civil, com 1.038.

Dos 10,6 mil contra-
tados, 9.186 são homens 
e 1.494 são mulheres, 
sendo a maioria com en-
sino médio completo e 
idade entre 18 e 24 anos.

*Com assessoria
Gilberto Leite

Depois do agro, setor de serviços foi o que mais gerou empregos, 
com 2,5 mil contratações

Welton Máximo/ABr

A Petrobras divulgou 
a nova política de dis-
tribuição de dividendos, 
parcela dos lucros dis-
tribuída aos acionistas, 
definida após reunião do 
Conselho de Adminis-
tração da companhia. O 
percentual de remune-
ração caiu de 60% para 
45% do fluxo de caixa 
livre (dinheiro à dispo-
sição no caixa).

O fluxo de caixa livre 
representa o valor que 
sobra no caixa após os 
investimentos. A nova 
política também am-
pliou a definição de in-

vestimentos para incluir 
a recompra de ações, 
quando a própria com-
panhia adquire suas 
ações.

As circunstâncias em 
que a estatal distribui-
rá dividendos também 
mudaram. O Conselho 
de Administração esta-
beleceu a remuneração 
mínima de US$ 4 bilhões 
por ano para exercícios 
em que o preço médio 
do barril de petróleo tipo 
Brent for superior a US$ 
40 por barril.

A distribuição de 45% 
do fluxo de caixa livre 
só será aplicada quando 
a dívida bruta da Petro-

NOVA POLÍTICA

Petrobras decide reduzir ganho de acionistas
bras for igual ou inferior 
ao nível máximo de en-
dividamento definido no 
Plano Estratégico 2024–
2028 e quando a com-
panhia obtiver lucro em 
um trimestre. Os divi-
dendos serão, portanto, 
pagos a cada três meses.

A política atual esta-
va em vigor desde 2011. 
Na época, o modelo es-
tabelecia que a Petrobras 
pagaria 60% do fluxo 
de caixa livre quando a 
companhia tivesse dívi-
da bruta abaixo de US$ 
65 bilhões. No fim de 
2021, a petroleira passou 
a permitir a antecipação 
de dividendos.

APLICAÇÃO - Segun-
do a Petrobras, a nova 
política já será aplicada 
ao resultado do segundo 
trimestre de 2023, que 
será divulgado na próxi-
ma quinta-feira (3). No 
documento, a petroleira 
informa que as regras da 
remuneração aos acio-
nistas foram aperfei-
çoadas para manter “o 
objetivo de promover a 
previsibilidade do fluxo 
de pagamentos de pro-
ventos aos acionistas, ao 
mesmo tempo em que 
garante a perenidade e a 
sustentabilidade finan-
ceira de curto, médio e 
longo prazos”.

Em relação à recom-
pra de ações, a Petrobras 
informou que a práti-
ca está alinhada à das 
principais companhias 
petroleiras internacio-
nais, “em complemento 
ao pagamento de divi-
dendos”. As mudanças 
na política de dividendos 
e de recompra de ações 
haviam sido pedidas 
pelo Conselho de Admi-
nistração em maio.

HISTÓRICO - A nova 
política era esperada 
com a mudança de go-
verno. Em 2022, a es-
tatal distribuiu R$ 215,8 
bilhões em remuneração 
aos acionistas, inclusive 

ao governo, turbinada 
pelos fortes lucros de-
correntes da alta do pe-
tróleo após o início da 
guerra entre Rússia e 
Ucrânia.

O pagamento de di-
videndos ocorreu três 
vezes no ano passado, 
com retorno recorde de 
67,77% por ação. Quem 
tinha R$ 1 mil em ações 
da Petrobras no fim de 
2021 recebeu R$ 677,70 
no ano passado. No pri-
meiro trimestre deste 
ano, sob o novo gover-
no, a estatal não mudou 
a política e distribuiu 
mais R$ 24,7 bilhões aos 
acionistas.


